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AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE ABACAXI 

NA REGIAO DA TRANSAMAZÕNICA 

Eduardo Jorge Maklouf Carvalho* 

Raimundo Parente de Oliveira 

O Brasil ocupa o quarto lugar na produç5o mundial de abaca 

xi, alcançando 569.000 t em 1978, segundo dados da FAQ, contribuin 

do com 8,5% desta produço, sendo precedido pela Tai1ndia, China e 

Estados Unidos. 

A Paraíba 	o maior produtor nacional, seguido por Minas Ge 

rais, Bahia, So Paulo, Rio Grande do Sul e Pernambuco, segundo da 

dos do Anurio Estatístico de 1980. 

Na regido, o abacaxi endontra-se na condiço de cultura de 

quintal, sendo o sistema de produção utilizado bastante deficiente, 

e assim caracterizado: 

— Utilização da cultivar Roxinho, Branco e Paraíba, sem es 

paçamento definitivo; 

- No h.i seleço e uniformização de mudas para o 	plantio, 

no havendo tratamento fitossanitrio das mesmas; 

- No ocorre tratamento fitossanit.írio das pragas: 	Tecla 

brasiliensis e Dismicocus brevipes, e da doença fusariose, causada 

pelo fungo Fusarium moniliforme var. subglutinans; 
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— Inexist&ncia de adubaçEo; 

— Nio utilização da indução floral. 

A UEPAE/ALTAMIRA esta conduzindo o projeto "Avaliação 	do 

comportamento de Cultivares de Abacaxi na Região da 	TransamazGni 

o qual objetiva a determinação de cultivares com boas caracte 

rrsticas horCcolas e comerciais, adaptveis Es condiç5es locais, 
bem como, determinar resposta E adubação org.nica, mineral e orgmni 
ca i mineral. 

O experimento foi instalado em fevereiro/1981, no Campo Ex 

perimental km 35, Trecho Altamira/Marab.í, em Latossol Amarelo. 

O delineamento experimental de blocos ao acaso, com qua 

tro repetiç5es e cinco tratamentos, em parcelas subdivididas. Nas 

parcelas estão sendo testadas as cultivares: roxinho, branco, parar 

ba, prola e smooth cayene, sendo as tr&s primeiras locais, e às de 

mais vindas do Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultu 

ra — CNPMF. Nas sub-parcelas testam-se os tratamentos: sem aduba 

ção, com adubação orgânica, com adubação mineral e com adubação or 

gânica e mineral. 

A adubação mineral será efetuada utilizando-se a formulação 

10-2-4g de NPK por p, dividida em quatro aplicaç6es, sendo a pri 

meira (114 N, 1/1 P205  e 1/4 K2 0) ap6s o primeiro mis de plantio, a 

segunda (1/4 N e 1/4 1<2 0 ) ao final do terceiro mis, a terceira 

(114 N e 1/4 1<20)  quando completar o quinto mis, e a iltima (1/4 N 

e 114 1<20)  no oitavo mis. 

A adubação orgânica utilizada foi na base de 50 kg/ha de es 

terco de curral por ocasião do plantio. 

Usaram-se mudas de tipo filhote obtidas na região e 	no 

CNPMF, que uma vez colhidas e "curadas' durante um pertodo de 	15 

dias, foram rigorosamente selecionadas quanto ao aspecto fitossani 

trio e, posteriormente, submetidas ao tratamento por imersão numa 

solução do inseticida-acaricida Ethion a 0,08% e do fungicida Capta 

foi a 0,10%, durante tr&s minutos. Ap6s um perXodode alguns dias 

de cura, e Gltima seleção de mudas, efetuou-se o plantio. 

Será efetuada indução flora] com carbureto de c.1cio, 	aos 
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li meses ap'Ss o plantio, na base de 40 g/12 litros de 5gua. 

O tratamento fitossanit5rio será efetuado quando 	necess 

rio, pois espera-se determinar nas condiç6es locais, quais as culti 

vares mais resistentes e/ou sucetiveis s pragas e doenças inciden 

tes na região. 

Serão tomados dados referentes a quantidade e qualidade da 

produção (numero de frutos colhidos, peso do fruto com e semcoroa, 

altura do fruto, di.metro medianos do fruto e do seu eixo central, 

teor de s61idos soluíveis totais, acidez total em % de ácido cftri 

co), capacidade de multiplicação vegetativa da planta (nQ de filho 

tes) e aspectos fitossanitários (incidncia de cochonilha, broca, 

fusariose e queima solar no fruto). 


